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A os sistemas vivos são movidos com 
energia e usam “materiais”

A energia é perdida, mas os materiais 
são reciclados
Em pequenos rios, a principal fonte de 

energia são restos de plantas – a 
decomposição é um processo-chave

Projectos de investigação!
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A “decomposição” do material orgânico é
um processo funcional importante nos 
ecossistemas



Produção Primária em ecossistemas
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Só cerca de 10% da produção primária é utilizada pelos consumidores. O restante
(aprox. 90%) entra no ciclo da decomposição



A uthor Forest L itter 
p roduction  / 
year (T /ha) 

C arlistle  et a l. (1966) O ak, G B  3 .8  
N ye (1961) T rop ical ra in  fo rest, G hana 10 .5  
L uizão  (1989) T rop ical ra in  Forest, B rasil 8 .2  
R em ezov (1961) O ak, R ussia  3 .8  
A ttiw ill et a l. (1978) E uc. ob liqua  3 .6 -5 .5  
B irk  (1979) E uc m ix ., A ustra lia  1 .8 -3 .6  
A shton  (1975) E uc. regans , A ustra lia  7 .7  
P ressland  (1982) E uc. M ix ., A ustra lia  2 .5 -3 .7  
A belho  &  G raça (1999) 
 
N eiff &  N eiff (1990) 

C astanea  sa tiva , Portugal 
 
T essaria  in tegrifo lia . G alery  
F orest, A rgen tina  

7 .2  
 
 
8 ,2  

 

Abelho 2001- Média mundial: 6.0 Tm/ha/ano (27.9 – 0.4)
Input em Rios Europeus: 5.3, Max. 17.2
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Decomposição

Componente importante no balanço global 
do carbono
70% do fluxo de carbono anual (Raich & 
Schlesinger, 1992)
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Rios em zonas de Floresta

Approx. 90% das folhas que entram nos 
pequenos rios são retidas e 
“decompostas” numa distância de 100 m. 
A biomassa de folhas o outra M.O. Pode 

ser até 1000 x a biomassa de algas.



Photo: Gonçalves. J.F.Jr.. 2003

Em rios desta dimensão a maior fonte de energia são folhas dé árvores





Folhas em rios: lixo ou 
recursos?
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As folhas são alimento, os troncos criam complexidade



A vegetação ripícola, para além de 
estabilizar as margens dos rios, fornece 

ENERGIA na forma de folhas. 

Folhas em rios: lixo ou recurso?
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Universidade de Coimbra
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Projectos em curso

Litter decomposition in tropical systems: 
structure and function. Fundação para a Ciência.
Biodiversity effects on ecosystem function: a 
test with consumer guild across latitudes. 
National Geographic Society.
Integrating Ecosystem Function into River 
Quality Assessment and Management 
(RIVFUNCTION): European Commission.
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Litter decomposition in tropical systems: 
structure and function. 

• Todas as generalizações sobre o processo de 
decomposição são feitas tendo por base trabalhos 
feitos nas zonas temperadas
• Algumas teorias ecológicas sustentam que as 
plantas tropicais estão melhor defendidas contra os 
consumidores do que as espécies de zonas 
remperadas.
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Protium brasiliense - decomposição
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Biodiversity effects on ecosystem 
function: a test with consumer guild 
across latitudes. 

As espécies têm um valor funcional nos ecossistemas...







Manuel A.S. Graça
Universidade de Coimbra

Invertebrados consumidores de folhas
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Integrating Ecosystem Function into River 
Quality Assessment and Management 
(RIVFUNCTION): European Commission.
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DQW/WFD: Objectivos

Estabelecer um quadro comum para a 
protecção das águas visando, entre outros
aspectos, asessegurar a sua qualidade,  
prevenir a sua degradação e promover a 
sua utilização sustentável

sistemas aquáticos deixam de ser classificados e geridos do ponto
de vista do uso humano, mas sim do ponto de vista ecológico. 

sistemas aquáticos deixam de ser classificados e geridos do ponto
de vista do uso humano, mas sim do ponto de vista ecológico. 
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Objectivo final: que todas as águas
atinjam o bom estado (químico, 
hidromorfológico e biológico) num prazo
de 15 anos

Os estados ecológicos são definidos por desvios relativamente
a um estado de referência sem influência antrópica significativa, 

em que os sistemas são ainda ricos e diversos

Os estados ecológicos são definidos por desvios relativamente
a um estado de referência sem influência antrópica significativa, 

em que os sistemas são ainda ricos e diversos
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Pelas leis comunitárias, os programas 
de monitorização passam a utilizar a 
informação biológica
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RivFunction
“RivFunction é um projecto de investigação

que tem por objectivo desenvolver e 
disseminar uma metodologia para avaliar a 
componente funcional da qualidade
ecológica dos rios”

Baseada nas taxas de decomposição de folhas e medidas 
associadas.
Baseada nas taxas de decomposição de folhas e medidas 
associadas.

http://www.ladybio.ups-tlse.fr/rivfunctionhttp://www.ladybio.ups-tlse.fr/rivfunction
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Suécia
Reino Unido
Irlanda
Polonia
Suiça
Roménia
Espanha
França
Portugal

RivFunction partners
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Objectivos do RivFunction:

Elaboração de uma metodologia que use a 
decomposição de “folhada” como instrumento
para medir alterações nos parâmetros
funcionais dos ecossistemas / “saúde dos 
rios” relacionados com as actividades
humanas. 

O que O que éé o RivFunction?o RivFunction?



REFERENCE SITE IMPACTED SITE

Fotos: Jesús Pozo



rio t,°C Cond., 
μS/cm

NO3-N, 
μg/L

NH4-N, 
μg/L

SRP, 
μg/L

Candal 1 9.4 25 72 <10-117 6
Sardeira 10.1 30 76 <10-458 5
Agueda 9.3 25 483 <10 3
Agadao 10.3 27 114 <10 4
Tojosa 10.4 27 42 <10 16
Castelões 10.7 54 1127 <10-13 29
Múceres 10.9 31 216 <10 25
Caramulo 1 10.5 59 2153 <10-209 26
Caramulo 2 10.8 82 2995 <10 28
Criz 11.0 56 1340 120 56

Algumas características dos rios WP1 - nutrientes
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Taxas de decomposição
WP1 – nutrientes, carvalho
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Sumário

A decomposição da matéria orgânica é
um processo – chave nos ecossistemas
Os processos de decomposição são 

condicionadas pelo clima
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Sumário

As espécies têm um valor funcional nos 
ecossistemas (?)

As taxas de decomposição podem ser um 
indicador de qualidad de ambiente



Um livro…
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Invertebrate communities may be 
affected by changes in forest cover

Abelho & Graça, 1996. Hydrobiologia

deciduos             mix           Eucalyptus F.
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